






Aos Membros do Conselho Deliberativo do IPASEM–NH 
(Nomeação e posse através dos Decretos Municipais nº 9.513/2020, nº 9.556/2021 e nº 
9.580/2021) 
 
Pauta para a Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo do dia 19/07/2021 

Horário: às 8h 

  

PAUTA: 

 

1) Atendimento ao Memo 21/CD/2021: 

 

- Apresentação do Cálculo Atuarial da Assistência do IPASEM-NH, ao Conselho 

Deliberativo, pela empresa contratada Gestor Um Consultoria (o Atuário participará 

através do meet), bem como demais esclarecimentos pertinentes ao assunto, incluindo 

as questões relativas à possibilidade ou não de isenções de coparticipação. 

 

 

2) Data próxima Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo: 23/08/21, às 8 horas. 

 

 

 

Observações/esclarecimentos: 

 

 

- Para o presente objeto, será utilizada a data da Reunião Ordinária do mês de julho, em 

decorrência da disponibilidade de horários do Atuário, visando, inclusive, a brevidade 

solicitada pelo Conselho; 

 

- Para organização dos Conselheiros, conforme comunicado pela Diretoria do Instituto, 

informo a necessidade de Reunião Extraordinária, a ser realizada no dia 26/07/2021, cuja 

pauta enviarei o mais breve possível, assim que o Instituto enviar as informações. A 

convocação se dará concomitantemente com a pauta, conforme procedimentos já 

adotados; 

 

- A depender da pauta da reunião extraordinária, havendo possibilidade, serão incluídos, 

no todo ou em parte, os assuntos referentes aos Membros Comitê Fiscalização 



Assistência, Membro Comitê de Investimentos, Prestação de Contas maio/2021, 

Rentabilidade e Carteira de Investimentos junho/21, Demandas jurídicas do IPASEM-NH 

julho/2021. Caso contrário, referidas demandas serão tratadas na Reunião Ordinária do 

mês de Agosto (23/08/21). 

 

Saudações,  
 
Juliana Almeida  
Presidente do Conselho Deliberativo do IPASEM-NH 
Decreto Municipal nº 9.571/2021 
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1 INTRODUÇÃO 

A administração da Prefeitura Municipal de NOVO HAMBURGO visando a criação 

de boas condições de trabalho e procurando atender aos preceitos da Legislação vigente 

estabeleceu o Estatuto dos Servidores Públicos do Município com a Lei Municipal (LM) nº 

333/00 de 19/04/2000. A LM n° 154/92 de 24/12/1992, criou o INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE NOVO HAMBURGO 

- IPASEM, destinado a realização das operações de seguridade social dos servidores 

municipais no campo previdenciário e assistencial.  

Esta Lei do IPASEM sofreu alterações ao longo do tempo e no que concerne ao 

custeio da Assistência à Saúde, o artigo 111 da LM n° 154/92 estabelece assim os recursos 

da Entidade: 

Art. 111. Para que ocorram as prestações previdenciárias e assistenciais previstas nesta 

Lei: 

   I - a Contribuição de Previdência e a Contribuição de Assistência dos segurados 

obrigatórios e beneficiários para o Instituto, corresponderá aos valores mensais obtidos 

dos seguintes percentuais incidentes sobre o Salário-de-Contribuição definido no artigo 35 

desta Lei, descontados compulsoriamente em folha de pagamento ou retidos no 

pagamento do respectivo benefício: 

      a) Contribuição de Previdência: 14% (catorze por cento); 

      b) Contribuição de Assistência: 5,50% (cinco inteiros e cinquenta centésimos por 

cento), sendo: 4,90% (quatro inteiros e noventa centésimos por cento) destinados à 

constituição e manutenção do Fundo de Assistência à Saúde e 0,60% (sessenta 

centésimos por cento) ao suporte das despesas de administração. 

   II - a Quota de Previdência e a de Assistência devida pelo Município, suas autarquias e 

fundações ao Instituto, corresponderá aos valores mensais obtidos dos percentuais 

seguintes, incidentes sobre o Salário-de-Contribuição definido no artigo 35 desta Lei, dos 

segurados obrigatórios e beneficiários: 

      a) Quota de Previdência do Empregador obedecerá o escalonamento de alíquotas 

contributivas fixado na tabela constante do Anexo I, já computado o percentual de 2,00% 

(dois por cento) destinado ao suporte das despesas de administração. 

      b) Quota de Assistência: 5,50% (cinco inteiros e cinquenta centésimos por cento), 

sendo: 4,90% (quatro inteiros e noventa centésimos por cento) destinados à constituição 



 

 

e manutenção do Fundo de Assistência à Saúde e 0,60% (sessenta centésimos por 

cento) ao suporte das despesas de administração; 

 § 1º Os valores das Contribuições de Previdência e Assistência serão repassados 

ao Instituto até o décimo (10º) dia útil do mês subsequente ao do desconto, e as 

respectivas Quotas de Previdência e Assistência devidas pelo Município, suas autarquias 

e fundações, até o décimo (10º) dia útil do mês subsequente ao de competência. 

  § 2º Poderão ser transferidos ao Poder Executivo os créditos decorrentes do 

escalonamento do artigo 111, inciso II, letra "a", e que resultarem da Câmara de 

Vereadores. 

A presente Nota Técnica visa apresentar a avaliação do sistema de custeio para a 

assistência à saúde dos segurados do Instituto. Atualmente, a assistência é fornecida por 

profissionais e empresas conveniadas ao IPASEM, além de rede própria. 

2 FONTE DAS INFORMAÇÕES 

2.1 BASE NORMATIVA E DE DADOS 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizadas as seguintes informações: 

a) LM nº 333/00 de 19/04/2000, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos 

do Município; 

b) LM nº 154/92 de 24/12/1992 (consolidada), que instituiu o IPASEM; 

c) Regulamento da Assistência – Resolução n° 05, de 13 de abril de 2012; 

d) Relatório de receitas e despesas do IPASEM do período de JAN/2019 à DEZ/2020; 

e) Relação dos usuários, titulares e dependentes, do sistema; e, 

f) Relatórios anuais das despesas assistenciais individualizadas. 

2.2 BASES TÉCNICAS 

Para o desenvolvimento deste estudo atuarial utilizou-se as seguintes premissas 

atuariais: 



 

 

a) Regime Financeiro: Repartição Simples 

b) Taxa de Juros: 3,00% (três por cento) ao ano; 

c) Índice de Inflação: IPCA – Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

d) Índice de Sinistralidade (IS): 

IS   = 

Despesas Assistenciais 

X 100 

Receita de Contribuição 

e) Definição do Prêmio Puro (Custo Puro): 

PP(CP) = ƒ X CM 

Onde: 

ƒ : Frequência de Utilização Anual 

CM : Custo Médio por Procedimento 

f) Definição do Percentual de Custeio: 

PC = DAs/BC + DAd/BC + DCo/BC 

Onde: 

PC: Percentual de Custeio 

DAs : Despesa Assistencial 

DAd : Despesa Administrativa 

DCo : Despesa de Coparticipação/Consignável 

BC: Base de Contribuição 



 

 

2.3 POPULAÇÃO AMPARADA 

A população amparada é composta pelos segurados do IPASEM, seus 

dependentes e beneficiários na forma da LM n° 154/92. A tab. 1 expressa um breve resumo 

dos usuários do IPASEM, o que evidencia que existe uma relação de 1,01 dependentes por 

servidor em 31/12/2020. 

Tabela 1 – Resumo dos usuários em dezembro/2011 

 TITULARES % DEPENDENTES % TOTAL Relação DEP X TIT. 

DEZ/2019 5.243 49,47% 5.355 50,53% 10.598 1,02 

DEZ/2020 5.226 49,63% 5.303 50,37% 10.529 1,01 

Uma melhor forma de visualizar os usuários está nas tabelas abaixo, por faixa 

etária e sexo: 

Tabela 2 – Segurados por categoria e faixas etárias em dezembro/2019 

FAIXA 
ETÁRIA 

TITULARES 
ESPOSO 

OU 
ESPOSA 

COMPANHEIRO 
OU 

COMPANHEIRA 

FILHO 
OU 

FILHA 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

05/2012 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

06/2015 

FILHO OU 
FILHA 

ESPECIAL 

MENOR 
DE 18 
ANOS 
SOB 

GUARDA 
JUDICIAL 

MENOR 
TUTELADO 

PAI OU 
MAE, 

PADRASTO 
OU 

MADRASTA 

TOTAIS 

0 - 18 27 1 - 1.959 - - 1 14 1  2.003 

19 - 23 21 3 1 17 365 203 6    616 

24 - 28 152 16 4   134 5    311 

29 - 33 375 98 41    3    517 

34 - 38 535 158 88    8    789 

39 - 43 592 200 100    9    901 

44 - 48 469 194 94    2    759 

49 - 53 519 218 109    4    850 

54 - 58 924 304 102    1    1.331 

59 > 1.629 732 158    1   1 2.521 

Totais 5.243 1.924 697 1.976 365 337 40 14 1 1 10.598 

 



 

 

Tabela 3 – Segurados Femininos por categoria e faixas etárias em dezembro/2019 

FAIXA 
ETÁRIA 

TITULARES 
ESPOSO 

OU 
ESPOSA 

COMPANHEIRO 
OU 

COMPANHEIRA 

FILHO 
OU 

FILHA 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

05/2012 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

06/2015 

FILHO OU 
FILHA 

ESPECIAL 

MENOR 
DE 18 
ANOS 
SOB 

GUARDA 
JUDICIAL 

MENOR 
TUTELADO 

PAI OU 
MAE, 

PADRASTO 
OU 

MADRASTA 

TOTAIS 

0 - 18 10 - - 950 - - - 8 -  968 

19 - 23 16 3 1 8 185 103 3    319 

24 - 28 112 8 4   74 2    200 

29 - 33 278 34 24    1    337 

34 - 38 379 60 39    4    482 

39 - 43 441 50 29    3    523 

44 - 48 353 41 33    -    427 

49 - 53 398 67 46    1    512 

54 - 58 705 76 35    -    816 

59 > 1.112 214 39    1   - 1.366 

Totais 3.804 553 250 958 185 177 15 8 - - 5.950 

Tabela 4 – Segurados Masculinos por categoria e faixas etárias em dezembro/2019 

FAIXA 
ETÁRIA 

TITULARES 
ESPOSO 

OU 
ESPOSA 

COMPANHEIRO 
OU 

COMPANHEIRA 

FILHO 
OU 

FILHA 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

05/2012 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

06/2015 

FILHO OU 
FILHA 

ESPECIAL 

MENOR 
DE 18 
ANOS 
SOB 

GUARDA 
JUDICIAL 

MENOR 
TUTELADO 

PAI OU 
MAE, 

PADRASTO 
OU 

MADRASTA 

TOTAIS 

0 - 18 17 1 - 1.009 - - - 6 1  1.034 

19 - 23 5 - - 9 180 100 4    298 

24 - 28 40 8 -   60 3    111 

29 - 33 97 64 17    2    180 

34 - 38 156 98 49    4    307 

39 - 43 151 150 71    6    378 

44 - 48 116 153 61    2    332 

49 - 53 121 151 63    3    338 

54 - 58 219 228 67    1    515 

59 > 517 518 119    -   1 1.155 

Totais 1.439 1.371 447 1.018 180 160 25 6 1 1 4.648 

 



 

 

A população de usuários em 31/12/2019 era formada então por 5.950 mulheres e 

4.648 homens. Agora, em 31/12/2020 são 5.913 mulheres e 4.616 homens, evidenciando 

uma estabilidade nesta relação (mulheres X homens) que em 2019 era de 1,28 mulheres 

para cada homem e em 2020 continua 1,28. A distribuição dos usuários por categoria, faixa 

etária e sexo era a seguinte em 2020: 

Tabela 5 – Segurados por categoria e faixas etárias em dezembro/2020 

FAIXA 
ETÁRIA 

TITULARES 
ESPOSO 

OU 
ESPOSA 

COMPANHEIRO 
OU 

COMPANHEIRA 

FILHO 
OU 

FILHA 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

05/2012 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

06/2015 

FILHO OU 
FILHA 

ESPECIAL 

MENOR 
DE 18 
ANOS 
SOB 

GUARDA 
JUDICIAL 

MENOR 
TUTELADO 

PAI OU 
MAE, 

PADRASTO 
OU 

MADRASTA 

TOTAIS 

0 - 18 31 2 - 1.945 82 - 2 14 1  2.077 

19 - 23 17 4 1  233 307 7    569 

24 - 28 152 24 5    5    186 

29 - 33 378 105 57    3    543 

34 - 38 537 177 89    8    811 

39 - 43 593 206 105    9    913 

44 - 48 472 193 95    2    762 

49 - 53 525 221 110    4    860 

54 - 58 922 306 105    1    1.334 

59 > 1.599 717 156    1   1 2.474 

Totais 5.226 1.955 723 1.945 315 307 42 14 1 1 10.529 

Tabela 6 – Segurados Femininos por categoria e faixas etárias em dezembro/2020 

FAIXA 
ETÁRIA 

TITULARES 
ESPOSO 

OU 
ESPOSA 

COMPANHEIRO 
OU 

COMPANHEIRA 

FILHO 
OU 

FILHA 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

05/2012 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

06/2015 

FILHO OU 
FILHA 

ESPECIAL 

MENOR 
DE 18 
ANOS 
SOB 

GUARDA 
JUDICIAL 

MENOR 
TUTELADO 

PAI OU 
MAE, 

PADRASTO 
OU 

MADRASTA 

TOTAIS 

0 - 18 11 1 - 943 82 - - 8 -  1.045 

19 - 23 14 4 1 - 82 159 4    264 

24 - 28 114 12 4   - 2    132 

29 - 33 281 36 32    1    350 

34 - 38 378 67 38    4    487 

39 - 43 440 50 34    3    527 

44 - 48 359 42 34    -    435 

49 - 53 404 66 45    1    516 



 

 

54 - 58 707 78 36    -    821 

59 > 1.092 207 36    1   - 1.336 

Totais 3.800 563 260 943 164 159 16 8 - - 5.913 

Tabela 7 – Segurados Masculinos por categoria e faixas etárias em dezembro/2020 

FAIXA 
ETÁRIA 

TITULARES 
ESPOSO 

OU 
ESPOSA 

COMPANHEIRO 
OU 

COMPANHEIRA 

FILHO 
OU 

FILHA 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

05/2012 

FILHO(A) 
RESOLUCAO 

06/2015 

FILHO OU 
FILHA 

ESPECIAL 

MENOR 
DE 18 
ANOS 
SOB 

GUARDA 
JUDICIAL 

MENOR 
TUTELADO 

PAI OU 
MAE, 

PADRASTO 
OU 

MADRASTA 

TOTAIS 

0 - 18 20 1 - 1.002 82 - - 6 1  1.112 

19 - 23 3 - - - 69 148 5    225 

24 - 28 38 12 1   - 3    54 

29 - 33 97 69 25    2    193 

34 - 38 159 110 51    4    324 

39 - 43 153 156 71    6    386 

44 - 48 113 151 61    2    327 

49 - 53 121 155 65    3    344 

54 - 58 215 228 69    1    513 

59 > 507 510 120    -   1 1.138 

Totais 1.426 1.392 463 1.002 151 148 26 6 1 1 4.616 

 

Na comparação das tabelas 2 e 5 acima se pode verificar, entre outras variações, 

que o número de pessoas com mais de 59 anos passou de 2.521 em 2019 para 2.474 em 

2020, que representa um decrescimento de 1,86%. Nesta faixa se concentra o maior volume 

de gastos, conforme se poderá ver a seguir. 

2.4 COBERTURAS 

De acordo com a legislação vigente, LM nº 154/92 e regulamento do IPASEM, este 

cobrirá as despesas decorrentes de atendimentos médico-hospitalares e odontológicos, e 

compreenderá a prestação de serviços de natureza clínica, cirúrgica e farmacêutica aos 

segurados do Instituto, seus dependentes e beneficiários. 



 

 

2.5 COPARTICIPAÇÃO (Fator Moderador) 

A coparticipação (fator moderador) está instituída no art. 75 da LM n° 154/92 e 

consiste na responsabilidade do usuário em arcar com parte da despesa assistencial. Assim 

a despesa do sistema reduz e, por consequência, diminui o compromisso mensal relativo à 

contribuição, visto que é cobrada somente com o efetivo uso. Também é um excelente 

instrumento para coibir o mau uso do sistema de assistência à saúde, à medida que o 

usuário assume diretamente parte da despesa gerada pelos serviços utilizados. 

Entende-se ser de relevante importância que os gestores do IPASEM mantenham a 

co-participação, que pode ser de forma seletiva, atribuindo-se maior percentual para alguns 

procedimentos, ou linear para todo e qualquer tipo de procedimento. 

De acordo com o art. 75 da LM n° 154/92, o fator moderador será conforme a tabela 

a seguir: 

Tabela 8 – Percentuais de coparticipação 

CO-PARTICIPAÇÃO 
FAIXAS DE REMUNERAÇÃO EM 

VRV 
DESCONTO 
EM FOLHA 

% 
(Valor Referencial de 

Vencimentos) 
% 

5 Até 1,5 5 

5 Acima de 1,5 até 2,5 10 

10 Acima de 2,5 até 4,0 10 

15 Acima de 4,0 até 6,0 10 

20 Acima de 6,0 10 

O referido artigo, em seu parágrafo 2°, também prevê a possibilidade de 

financiamento, por parte do IPASEM, do valor da coparticipação, mediante solicitação do 

segurado e desde que o Instituto disponha de recursos financeiros. 

Foram apurados os valores recebidos pelo IPASEM a título de coparticipação nos 

últimos anos, conforme segue: 

 

 



 

 

Tabela 9 – Receita de Coparticipação X percentual da despesa 

Ano Total de Coparticipação Percentual* 

2019 R$ 1.808.366,46 5,25% 

2020 R$ 1.587.581,90 5,01% 

*Percentual em relação à despesa de assistencial do IPASEM. 

Observa-se que a receita de coparticipação tem ficado pouco superior a 5% nos 

anos do estudo, apesar de haver percentuais que chegam a 20%. Isto se deve, 

provavelmente, a limitação legal no que se refere à margem de consignação em folha, a qual 

está sujeita o servidor do Município, e pela possibilidade de financiamento da coparticipação. 

Já com relação ao financiamento da coparticipação se tem: 

Tabela 10 – Receita de Financiamento da Coparticipação X percentual da despesa 

Ano 

Receita de Financiamento 

Coparticipação Percentual* 

2019 R$ 2.896.059,43 8,41% 

2020 R$ 2.832.477,42 8,94% 

*Percentual em relação à despesa de assistencial do IPASEM. 

2.6 DESPESAS E RECEITAS NO PERÍODO 

O IPASEM opera em um sistema de pós pagamento, ou seja, os usuários utilizam 

os serviços cobertos pela rede credenciada e própria, que gera a despesa correspondente a 

ser coberta pela contribuição mensal e coparticipação (fator moderador). 

Primeiramente apresentam-se as despesas totais (assistencial e administrativa) 

ocorridas no período de 2019 e 2020 e a respectiva variação percentual, ano a ano: 

 

 



 

 

Tabela 11 – Despesas e variação 

Despesa Total Variação* Despesa per capita** Variação* 

2019 R$ 37.605.735,53 - R$ 3.548,38  

2020 R$ 35.870.140,68 -4,62% R$ 3.406,79 -3,99% 

*Variação percentual em relação ao exercício 

anterior. 

**Despesa total média anual por usuário. 

  

Quando se compara a despesa total efetiva de 2019 com a de 2020 fica 

evidenciada uma diminuição de 4,62%. Também se vê uma queda na despesa média anual 

por usuário, que era de R$ 3.548,38 em 2019 e passou para R$ 3.406,79 em 2020. Esta 

variação negativa na despesa média anual por usuário representou 3,99% em 2020.  

Na tabela seguinte é possível visualizar a inflação, o reajuste dos planos de saúde 

regulados pela ANS – Agência Nacional de Saúde e a variação dos valores do IPASEM: 

Tabela 12 – Inflação, Reajuste ANS e Variação IPASEM 

Ano Inflação* Reajuste ANS Variação IPASEM 

2019 4,52% 7,35% 5,87% 

2020 4,31% 8,14% -4,62% 

Acumulado 9,02% 16,09% 0,98% 

*Inflação medida pelo IPCA. 

Ao se considerar a inflação acumulada do período 2019 e 2020, que foi de 9,02%, 

comparada com a variação acumulada da despesa do IPASEM, de 0,98%, constata-se um 

aumento das despesas abaixo da inflação. Ao se comparar esta mesma variação com os 

reajustes praticados pelos planos de saúde em geral (planos pessoas físicas e familiares), 

regulados pela ANS – Agência Nacional de Saúde, que foi de 16,09% no mesmo período, se 

constata também uma variação inferior. Apesar de o IPASEM não ser regulado pela ANS, 

traz-se os percentuais de reajuste praticados pelo setor, para mera comparação. Observa-se 

na tabela 11, também, que o custo médio por usuário teve queda em 2020. Esta diminuição 



 

 

nas despesas gerais da assistência em 2020 pode ter relação com a Pandemia causada 

pela COVID-19, a qual inibiu a realização de procedimentos médicos eletivos. 

Na tabela abaixo é possível visualizar as despesas por grupo e por ano: 

Tabela 13 – Despesa por grupo e por ano 

DESPESAS 2019 2020 Variação % 

ASSISTENCIAIS R$ 34.421.785,71 R$ 31.686.336,35 -7,95% 

ADMINISTRATIVAS R$ 3.183.949,82 R$ 4.183.804,33 31,40% 

TOTAL R$ 37.605.735,53 R$ 35.870.140,68 -4,62% 

Quando se avalia a despesa por grupo, de 2019 em relação a 2020, se observa 

uma diminuição de 7,95% nas despesas assistenciais e aumento de 31,40% nas despesas 

administrativas. 

No acumulado geral, de 2019 a 2020, considerando-se a inflação do mesmo 

período (tabela 7), tem-se que a despesa apresentou uma diminuição de 4,62%, 

considerada baixa para os atuais níveis de cobertura, número de segurados, plenamente 

justificável pela situação conjuntural de 2020 (COVID-19). 

Nos anos de 2019 e 2020, a receita de contribuição dos servidores ativos, inativos e 

patronal ocorreu como na tabela abaixo: 

Tabela 14 – Receita de contribuição 

Receita Ano 2019 Ano 2020 

Contribuição R$ 20.785.125,67 R$ 31.698.941,80 

 

Agora, ao se comparar toda a receita de contribuições, de coparticipação, de 

amortização de coparticipação e demais receitas com a despesa do IPASEM, tem-se: 

 



 

 

Tabela 15 – Despesa X Receita 

Ano Despesa Total 

Rec. de 

Contribuição Rec. CoPartic. 

Rec. Amort. 

Copart. Demais Receitas Resultado 

2019 R$ 37.605.735,53 R$ 20.785.125,67 R$ 1.808.366,46 R$ 2.896.059,43 R$ 11.048.529,74 -R$ 1.067.654,23 

2020 R$ 35.870.140,68 R$ 31.698.941,80 R$ 1.587.581,90 R$ 2.832.477,42 R$ 8.474.606,39 R$ 8.723.466,83 

Total R$ 73.475.876,21 R$ 52.484.067,47 R$ 3.395.948,36 R$ 5.728.536,85 R$ 19.523.136,13 R$ 7.655.812,60 

 

Os dois exercícios avaliados conjuntamente apresentaram superávit financeiro. 

Porém, ao se desconsiderar as demais receitas (receitas de parcelamento e patrimonial), 

as quais não fazem parte do plano de custeio da assistência à saúde, o resultado é um 

déficit financeiro, como se pode visualizar na tabela abaixo: 

Tabela 16 – Despesa X Receita 

Ano Despesa Total 
Rec. de 

Contribuição 
Rec. Co-Partic. 

Rec. Amort. Co-

part. 
Resultado 

2019 R$ 37.605.735,53 R$ 20.785.125,67 R$ 1.808.366,46 R$ 2.896.059,43 -R$ 12.116.183,97 

2020 R$ 35.870.140,68 R$ 31.698.941,80 R$ 1.587.581,90 R$ 2.832.477,42 R$ 248.860,44 

Total R$ 73.475.876,21 R$ 52.484.067,47 R$ 3.395.948,36 R$ 5.728.536,85 -R$ 11.867.323,53 

No acumulado dos dois anos, o resultado foi um déficit de R$ 11.867.323,53, o qual 

foi suportado pela receita patrimonial (sobre a reserva financeira do IPASEM) e receita dos 

parcelamentos de débito da assistência. Por sua vez, a reserva financeira em 

dezembro/2019 era de R$ 72.737.274,89, correspondendo o saldo assistencial a 25 vezes a 

despesa assistencial média mensal. Em 2020 esta proporção alcança 28 vezes, fruto de 

uma reserva de R$ 75.107.387,37. Esta reserva é de fundamental importância para 

suportar oscilações nas despesas assistenciais, oriundas de eventos sazonais que 

extrapolem a média mensal.  

A ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar exige para os planos de 

autogestão subordinados a sua fiscalização, uma Margem de Solvência para os planos 

de assistência à saúde de 10% (dez por cento) do valor da despesa anual. Portanto, por 

analogia, o alerta para este parâmetro deve ser acionado, quando esta reserva atingir o 

patamar de cerca de R$ 3,5 milhões. Neste aspecto, a reserva financeira do IPASEM 



 

 

correspondia a 237% (duzentos e trinta e sete por cento) da despesa anual em dezembro 

de 2020. 

2.7 SINISTRALIDADE 

A sinistralidade é a medida atuarial mais importante para se avaliar o equilíbrio 

de um sistema de assistência à saúde. A seguir se apresentará esta sinistralidade, que 

compreende, em síntese, o quanto a despesa assistencial comprometeu a receita de 

contribuições – Índice de Sinistralidade (IS). 

Tabela 17 – Sinistralidade (com a efetiva receita) 

Mês/Ano Receitas Despesas IS Média 

jan/19  R$ 2.308.233,64   R$ 2.215.047,64  95,96% 

169,35% 

fev/19  R$ 1.551.657,53   R$ 2.756.297,00  177,64% 

mar/19  R$ 1.546.312,90   R$ 2.654.469,00  171,66% 

abr/19  R$ 1.578.359,04   R$ 2.652.977,48  168,08% 

mai/19  R$ 1.575.352,62   R$ 2.419.746,72  153,60% 

jun/19  R$ 1.653.330,44   R$ 2.690.869,36  162,75% 

jul/19  R$ 1.641.590,72   R$ 3.131.030,13  190,73% 

ago/19  R$ 1.605.103,24   R$ 3.285.348,52  204,68% 

set/19  R$ 1.601.752,36   R$ 3.051.106,74  190,49% 

out/19  R$ 1.629.488,31   R$ 3.246.144,59  199,21% 

nov/19  R$ 1.653.036,83   R$ 2.997.674,16  181,34% 

dez/19  R$ 2.440.908,04   R$ 3.321.074,37  136,06% 

jan/20  R$ 2.446.930,14   R$ 1.841.116,73  75,24% 

102,86% 

fev/20  R$ 2.907.738,15   R$ 2.808.311,99  96,58% 

mar/20  R$ 1.646.870,97   R$ 3.130.268,80  190,07% 

abr/20  R$ 2.965.668,24   R$ 2.975.089,69  100,32% 

mai/20  R$ 2.965.668,24   R$ 2.654.058,35  89,49% 

jun/20  R$ 2.951.024,79   R$ 2.325.902,90  78,82% 

jul/20  R$ 1.661.877,05   R$ 2.348.592,08  141,32% 

ago/20  R$ 3.381.568,62   R$ 2.827.633,33  83,62% 

set/20  R$ 4.212.112,97   R$ 2.260.261,52  53,66% 

out/20  R$ 2.092.188,05   R$ 2.310.763,55  110,45% 

nov/20  R$ 2.846.113,91   R$ 3.094.286,07  108,72% 

dez/20  R$ 2.931.753,88   R$ 3.110.051,34  106,08% 

Sinistralidade Média - Todo período 136,11% 



 

 

Conforme acima apresentado, a sinistralidade média ficou em 169,35% em 2019 

e 102,86% em 2020, gerando uma falta de 69,35% e 2,86%, respectivamente. Esta falta 

foi ocasionada pelo não repasse das contribuições patronais no período. O ideal seria 

uma sobra para cobrir os custos administrativos e formação/manutenção da Margem de 

Solvência referida no item 2.6. Na média dos dois anos avaliados a sinistralidade ficou em 

136,11%. 

Esta sinistralidade foi calculada mensalmente e na tabela e no gráfico abaixo se 

apresenta o resultado deste estudo: 

Tabela 18 – Índices de Sinistralidade 

Mês/Ano jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19 

Índice de 
Sinistralidade 

95,96% 177,64% 171,66% 168,08% 153,60% 162,75% 190,73% 204,68% 190,49% 199,21% 181,34% 136,06% 

Sobra/Falta 4,04% -77,64% -71,66% -68,08% -53,60% -62,75% -90,73% -104,68% -90,49% -99,21% -81,34% -36,06% 

Mês/Ano jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 set/20 out/20 nov/20 dez/20 

Índice de 
Sinistralidade 

75,24% 96,58% 190,07% 100,32% 89,49% 78,82% 141,32% 83,62% 53,66% 110,45% 108,72% 106,08% 

Sobra/Falta 24,76% 3,42% -90,07% -0,32% 10,51% 21,18% -41,32% 16,38% 46,34% -10,45% -8,72% -6,08% 

Gráfico 1 – Sinistralidade Mensal 

 

Em relação às despesas administrativas, tem-se que elas ficaram nos seguintes 

patamares nos últimos meses: 



 

 

Tabela 19 – Despesas Assistenciais e Administrativas 

Ano 2019 

Total 

2020 

Total 
Mês 

Despesa 
Assistencial 

Despesa 
Administrativa 

Despesa Assistencial 
Despesa 

Administrativa 

janeiro R$ 2.215.047,64 R$ 200.653,38 R$ 2.415.701,02 R$ 1.841.116,73 R$ 220.811,79 R$ 2.061.928,52 

fevereiro R$ 2.756.297,00 R$ 252.246,16 R$ 3.008.543,16 R$ 2.808.311,99 R$ 342.584,68 R$ 3.150.896,67 

março R$ 2.654.469,00 R$ 221.715,46 R$ 2.876.184,46 R$ 3.130.268,80 R$ 335.010,47 R$ 3.465.279,27 

abril R$ 2.652.977,48 R$ 270.538,09 R$ 2.923.515,57 R$ 2.975.089,69 R$ 341.127,20 R$ 3.316.216,89 

maio R$ 2.419.746,72 R$ 236.823,13 R$ 2.656.569,85 R$ 2.654.058,35 R$ 351.260,21 R$ 3.005.318,56 

junho R$ 2.690.869,36 R$ 334.766,06 R$ 3.025.635,42 R$ 2.325.902,90 R$ 330.437,90 R$ 2.656.340,80 

julho R$ 3.131.030,13 R$ 270.182,22 R$ 3.401.212,35 R$ 2.348.592,08 R$ 372.372,10 R$ 2.720.964,18 

agosto R$ 3.285.348,52 R$ 246.713,06 R$ 3.532.061,58 R$ 2.827.633,33 R$ 332.656,38 R$ 3.160.289,71 

setembro R$ 3.051.106,74 R$ 270.899,79 R$ 3.322.006,53 R$ 2.260.261,52 R$ 358.896,31 R$ 2.619.157,83 

outubro R$ 3.246.144,59 R$ 274.185,50 R$ 3.520.330,09 R$ 2.310.763,55 R$ 299.392,10 R$ 2.610.155,65 

novembro R$ 2.997.674,16 R$ 242.597,52 R$ 3.240.271,68 R$ 3.094.286,07 R$ 363.457,10 R$ 3.457.743,17 

dezembro R$ 3.321.074,37 R$ 362.629,45 R$ 3.683.703,82 R$ 3.110.051,34 R$ 535.798,09 R$ 3.645.849,43 

Totais R$ 34.421.785,71 R$ 3.183.949,82 R$ 37.605.735,53 R$ 31.686.336,35 R$ 4.183.804,33 R$ 35.870.140,68 

Percentual Desp. Adm. 15,32%*     13,20%*  

*Em relação às receitas de contribuição, cuja média de 2019 e 2020 é 13,40%. 

Logo, ao se considerar a sinistralidade apresentada acima (Tabela 17) que ficou 

em 169,35% em 2019 e em 102,86% em 2020, e considerando-se a despesa média 

administrativa em 14,26% (2019 e 2020), tem-se que, no conjunto de despesas, ficou 

acima do valor das receitas de contribuição. Vejam-se: 

Tabela 20 – Comprometimento das Receitas de Contribuição 

Ano Receitas Desp. Assistencial Desp. Administrativa Total Despesas 

2019 100% 169,35% 15,32% 184,67% 

2020 100% 102,86% 13,20% 116,06% 

Médias 136,11% 14,26% 150,37% 

O ideal, portanto, era a sinistralidade ficar num patamar máximo de 85%, para 

que as despesas administrativas fossem suportadas pelas contribuições, também. Frisa-

se, por oportuno, que esta situação está se dando por conta do não repasse da 

contribuição patronal. 

Considerando-se, então, a falta de recolhimento das contribuições patronais e 

inserindo os respectivos valores no cálculo, considerando-se por base as planilhas 



 

 

fornecidas – Valores baixados LM nº 3.243/2019 e Valores baixados LM nº 3.282/2020 – 

tem-se que a sinistralidade do sistema ficaria assim: 

Tabela 21 – Sinistralidade (com valores devidos) 

Mês/Ano Receitas Despesas IS Média 

jan/19  R$ 3.206.727,40   R$ 2.215.047,64  69,08% 

106,72% 

fev/19  R$ 2.448.557,18   R$ 2.756.297,00  112,57% 

mar/19  R$ 2.464.591,45   R$ 2.654.469,00  107,70% 

abr/19  R$ 2.487.543,82   R$ 2.652.977,48  106,65% 

mai/19  R$ 2.492.584,66   R$ 2.419.746,72  97,08% 

jun/19  R$ 2.621.567,87   R$ 2.690.869,36  102,64% 

jul/19  R$ 2.582.846,33   R$ 3.131.030,13  121,22% 

ago/19  R$ 2.547.534,43   R$ 3.285.348,52  128,96% 

set/19  R$ 2.545.966,63   R$ 3.051.106,74  119,84% 

out/19  R$ 2.602.521,49   R$ 3.246.144,59  124,73% 

nov/19  R$ 2.627.747,11   R$ 2.997.674,16  114,08% 

dez/19  R$ 4.365.711,09   R$ 3.321.074,37  76,07% 

jan/20  R$ 3.445.928,28   R$ 1.841.116,73  53,43% 

75,17% 

fev/20  R$ 3.901.596,17   R$ 2.808.311,99  71,98% 

mar/20  R$ 2.641.790,00   R$ 3.130.268,80  118,49% 

abr/20  R$ 3.963.523,21   R$ 2.975.089,69  75,06% 

mai/20  R$ 3.967.752,82   R$ 2.654.058,35  66,89% 

jun/20  R$ 3.953.421,96   R$ 2.325.902,90  58,83% 

jul/20  R$ 2.660.327,34   R$ 2.348.592,08  88,28% 

ago/20  R$ 4.376.748,22   R$ 2.827.633,33  64,61% 

set/20  R$ 5.204.154,48   R$ 2.260.261,52  43,43% 

out/20  R$ 3.062.839,90   R$ 2.310.763,55  75,45% 

nov/20  R$ 3.889.520,51   R$ 3.094.286,07  79,55% 

dez/20  R$ 2.931.753,88   R$ 3.110.051,34  106,08% 

Sinistralidade Média - Todo período 90,95% 

Como se pode observar na tabela acima, caso as contribuições patronais fossem 

integralmente repassadas, a sinistralidade média do período 2019/2020 ficaria em 

90,95%. Cabe destacar que o ano de 2019 teve sinistralidade de 106,72% e 2020 de 

75,17%, sendo que esta última pode ser considerada atípica em razão da pandemia de 

COVID-19, a qual deve ter contribuído para a redução de despesas de procedimentos 

eletivos. 



 

 

2.8 CARÊNCIAS 

Os serviços urgência e emergência prestados pelo IPASEM não dependem do 

cumprimento de carência para início da cobertura aos beneficiários detentores de cargo e 

efetivo e seus dependentes, conforme dispõe o art. 76 da Lei Municipal n° 154, de 

24/12/1992. No entanto, segundo a Resolução Nº 05, de 13 de abril de 2012, em seu Art. 63 

diz que "O segurado empossado e seus beneficiários cumprirão carência de 10 (dez) meses 

para atendimento eletivo junto à rede credenciada". 

Assim como a coparticipação, a carência é de fundamental importância para a 

racionalização do uso do sistema de assistência à saúde e deve ser utilizado quando da 

ampliação de benefícios (ou novos benefícios) ou admissão de novos segurados. 

2.9 DESPESAS POR FAIXA DE IDADE 

Neste item se analisará a despesa de assistência sob a responsabilidade do 

IPASEM Assistência, ou seja, as despesas médicas a serem suportadas com os recursos 

do sistema, sem considerar a coparticipação e as taxas pagas diretamente pelos 

segurados. Ao se analisar, portanto, a distribuição das despesas médicas atribuídas à 

Assistência, por faixa etária dos segurados, observou-se que os gastos médios em 2019 

tiveram o seguinte comportamento: 

Tabela 22 – Despesa total e despesa média 2019 

Faixa Etária DESPESA N° USUÁRIOS MÉDIA ANUAL* 

0 - 18 R$ 1.642.753,14 2.003 R$ 665,90 

19 - 23 R$ 925.204,33 616 R$ 1.241,31 

24 - 28 R$ 558.090,77 311 R$ 1.416,28 

29 - 33 R$ 1.015.138,54 517 R$ 1.735,94 

34 - 38 R$ 1.372.761,74 789 R$ 1.403,57 

39 - 43 R$ 1.568.809,80 901 R$ 1.427,19 

44 - 48 R$ 1.959.865,61 759 R$ 2.087,22 

49 - 53 R$ 3.864.098,44 850 R$ 3.672,25 

54 - 58 R$ 3.333.869,86 1.331 R$ 2.013,11 

59 > R$ 15.325.646,98 2.521 R$ 5.140,47 

*Despesa média anual por usuário (exposto). 



 

 

Evidencia-se que a despesa em 2019 é mais baixa até a faixa etária 39 a 43 anos 

e, a partir desta, os gastos médios individuais crescem consideravelmente. A maior despesa 

média se observa na última faixa etária, quando atinge o valor de R$ 5.140,47 de média 

anual em 2019, com 2.521 indivíduos (23,79% do grupo. Destaca-se que esta participação 

das pessoas com 59 anos ou mais em 2013 era de 17,66% do grupo, evidenciando o 

envelhecimento dos segurados e consequente aumento de despesas médias per capita. 

Em 2020, as despesas foram assim distribuídas: 

Tabela 23 – Despesa total e despesa média 2020 

Faixa Etária DESPESA N° USUÁRIOS MÉDIA ANUAL* 

0 - 18  R$ 1.735.984,81  2.077  R$ 702,79  

19 - 23  R$ 796.279,49  569  R$ 1.072,04  

24 - 28  R$ 424.160,36  186  R$ 1.896,05  

29 - 33  R$ 746.747,64  543  R$ 1.147,01  

34 - 38  R$ 1.499.475,85  811  R$ 1.547,24  

39 - 43  R$ 1.439.536,53  913  R$ 1.256,09  

44 - 48  R$ 1.472.153,93  762  R$ 1.541,25  

49 - 53  R$ 3.568.110,17  860  R$ 3.354,78  

54 - 58  R$ 4.131.848,58  1.334  R$ 2.578,58  

59 >  R$ 14.134.837,59  2.474  R$ 4.783,86  

*Despesa média anual por usuário (exposto). 

Com a visualização destes dados, agrupados por faixa etária, observa-se um 

aumento considerável da despesa nas faixas etárias a partir de 49 anos de idade em 2020, 

onde se encontram 4.668 usuários (44,33% do grupo total). No grupo de pessoas com mais 

de 59 anos de idade, onde estão 23,50% do grupo, a despesa por segurado continua sendo 

a mais alta. Logo, sabendo-se que as despesas médico-hospitalares tendem a crescer, à 

medida que a idade avança a partir dos 40 anos de idade e nos últimos dois anos de vida, 

gerando esta última cerca de 70% da despesa médica de toda uma vida, tem-se que este 

comportamento da despesa é normal.  

Quando comparamos este comportamento com a distribuição de pessoas por faixa 

etária, tem-se o seguinte: a maior concentração de pessoas se dá na faixa etária 0 a 18 anos 

e na faixa etária maiores de 59 anos, sendo que a despesa média por indivíduo é maior na 

faixa etária a partir dos 59 anos de idade. Veja-se nos gráficos: 



 

 

Gráfico 1 – Despesa e Distribuição de segurados por faixa etária 2019 

 

Gráfico 2 – Despesa e Distribuição de segurados por faixa etária 2020 

 



 

 

Apresenta-se também a distribuição das despesas por faixa etária dos usuários 

com as respectivas despesas médias anuais: 

Tabela 24 – Distribuição das despesas por faixa etária - 2019 

IDADE 
TOTAL 

PROCEDIMENTO 
IPASEM 

SERVIDOR 
TAXAS 

SERVIDOR 
COPARTICIPAÇÃO 

Nº 
Usuários 

Despesa 
Média* 

0 - 18 R$ 1.642.753,14 R$ 1.333.799,59 R$ 18.519,89 R$ 308.953,55 2.003 R$ 665,90 

19 - 23 R$ 925.204,33 R$ 764.645,03 R$ 10.203,90 R$ 160.559,30 616 R$ 1.241,31 

24 - 28 R$ 558.090,77 R$ 440.464,44 R$ 6.589,50 R$ 117.626,33 311 R$ 1.416,28 

29 - 33 R$ 1.015.138,54 R$ 897.482,17 R$ 6.176,47 R$ 117.656,37 517 R$ 1.735,94 

34 - 38 R$ 1.372.761,74 R$ 1.107.418,23 R$ 14.343,28 R$ 265.343,51 789 R$ 1.403,57 

39 - 43 R$ 1.568.809,80 R$ 1.285.902,41 R$ 13.518,59 R$ 282.907,39 901 R$ 1.427,19 

44 - 48 R$ 1.959.865,61 R$ 1.584.196,39 R$ 17.981,97 R$ 375.669,22 759 R$ 2.087,22 

49 - 53 R$ 3.864.098,44 R$ 3.121.410,16 R$ 18.699,54 R$ 742.688,28 850 R$ 3.672,25 

54 - 58 R$ 3.333.869,86 R$ 2.679.453,95 R$ 24.086,74 R$ 654.415,91 1.331 R$ 2.013,11 

59 > R$ 15.325.646,98 R$ 12.959.112,78 R$ 97.804,72 R$ 2.366.534,20 2.521 R$ 5.140,47 

Totais R$ 31.566.239,20 R$ 26.173.885,14 R$ 227.924,60 R$ 5.392.354,06 10.598 R$ 2.469,70 

Na tabela acima estão os valores totais gerados pelos procedimentos, o valor que 

cabe ao IPASEM Assistência, o valor das taxas pagas diretamente pelos segurados, a 

coparticipação destes de acordo com o efetivo uso e o resultado da despesa média gerada, 

por segurado exposto, no ano. Logo, este valor médio não é o gerado somente por quem 

utilizou e sim por todos os expostos (10.598 segurados). 

Em 2020 a distribuição se deu assim: 

Tabela 25 - Distribuição das despesas por faixa etária – 2020 

IDADE 
TOTAL 

PROCEDIMENTO 
IPASEM 

SERVIDOR 
TAXAS 

SERVIDOR 
COPARTICIPAÇÃO 

Nº 
Usuários 

Despesa 
Média* 

0 - 18 R$ 1.735.984,81 R$ 1.459.696,04 R$ 25.027,95 R$ 276.288,77 2.077 R$ 702,79 

19 - 23 R$ 796.279,49 R$ 609.990,49 R$ 9.285,72 R$ 186.289,00 569 R$ 1.072,04 

24 - 28 R$ 424.160,36 R$ 352.665,96 R$ 4.351,89 R$ 71.494,40 186 R$ 1.896,05 

29 - 33 R$ 746.747,64 R$ 622.827,14 R$ 7.530,21 R$ 123.920,50 543 R$ 1.147,01 

34 - 38 R$ 1.499.475,85 R$ 1.254.807,78 R$ 12.439,38 R$ 244.668,07 811 R$ 1.547,24 

39 - 43 R$ 1.439.536,53 R$ 1.146.813,70 R$ 18.047,66 R$ 292.722,83 913 R$ 1.256,09 

44 - 48 R$ 1.472.153,93 R$ 1.174.434,40 R$ 14.034,34 R$ 297.719,53 762 R$ 1.541,25 

49 - 53 R$ 3.568.110,17 R$ 2.885.113,17 R$ 17.354,87 R$ 682.997,00 860 R$ 3.354,78 

54 - 58 R$ 4.131.848,58 R$ 3.439.828,81 R$ 29.359,07 R$ 692.019,77 1.334 R$ 2.578,58 



 

 

59 > R$ 14.134.837,59 R$ 11.835.267,17 R$ 90.266,50 R$ 2.299.570,42 2.474 R$ 4.783,86 

Totais R$ 29.949.134,94 R$ 24.781.444,65 R$ 227.697,58 R$ 5.167.690,29 10.529 R$ 2.353,64 

Outra forma de apresentar os dados acima é segregado por sexo, para auxiliar na 

análise qualitativa da despesa assistencial, colaborando, até, para desenvolvimento e/ou 

manutenção de programas preventivos e de gestão. Primeiramente se apresenta as 

despesas do sexo feminino dos anos 2019 e 2020: 

Tabela 26 - Distribuição das despesas sexo feminino – 2019 

IDADE 
TOTAL 

PROCEDIMENTO 
IPASEM 

SERVIDOR 
TAXAS 

SERVIDOR 
COPARTICIPAÇÃO 

0 - 18 R$ 741.536,52 R$ 728.425,52 R$ 9.084,92 R$ 145.136,31 

19 - 23 R$ 599.942,28 R$ 592.721,28 R$ 8.997,03 R$ 99.362,57 

24 - 28 R$ 395.429,77 R$ 388.879,77 R$ 3.356,57 R$ 84.769,65 

29 - 33 R$ 818.635,09 R$ 805.666,09 R$ 6.299,28 R$ 118.461,90 

34 - 38 R$ 995.550,85 R$ 979.873,85 R$ 8.266,32 R$ 162.897,08 

39 - 43 R$ 1.111.519,25 R$ 1.094.101,25 R$ 9.839,44 R$ 202.852,72 

44 - 48 R$ 1.424.733,08 R$ 1.408.369,08 R$ 13.535,52 R$ 274.462,57 

49 - 53 R$ 2.966.712,26 R$ 2.939.532,26 R$ 15.306,78 R$ 535.385,33 

54 - 58 R$ 1.930.837,79 R$ 1.900.430,79 R$ 13.594,84 R$ 403.850,54 

59 > R$ 8.219.734,02 R$ 8.155.716,02 R$ 57.758,45 R$ 1.245.226,81 

Totais R$ 19.204.630,93 R$ 18.993.715,93 R$ 146.039,15 R$ 3.272.405,48 

Tabela 27 - Distribuição das despesas sexo feminino – 2020 

IDADE 
TOTAL 

PROCEDIMENTO 
IPASEM 

SERVIDOR 
TAXAS 

SERVIDOR 
COPARTICIPAÇÃO 

0 - 18 R$ 512.692,57 R$ 416.186,13 R$ 8.548,44 R$ 96.506,44 

19 - 23 R$ 418.746,51 R$ 326.051,99 R$ 5.978,17 R$ 92.694,52 

24 - 28 R$ 342.294,63 R$ 287.917,11 R$ 3.803,27 R$ 54.377,52 

29 - 33 R$ 638.389,20 R$ 536.992,32 R$ 6.849,16 R$ 101.396,88 

34 - 38 R$ 1.198.974,02 R$ 1.006.301,33 R$ 10.832,50 R$ 192.672,69 

39 - 43 R$ 963.985,16 R$ 765.138,94 R$ 11.970,18 R$ 198.846,22 

44 - 48 R$ 1.015.823,88 R$ 821.210,53 R$ 8.454,73 R$ 194.613,35 

49 - 53 R$ 2.405.926,09 R$ 1.975.452,18 R$ 12.860,69 R$ 430.473,91 

54 - 58 R$ 2.619.657,97 R$ 2.191.314,47 R$ 14.632,47 R$ 428.343,50 

59 > R$ 6.802.802,49 R$ 5.619.899,74 R$ 47.162,43 R$ 1.182.902,75 

Totais R$ 16.919.292,51 R$ 13.946.464,73 R$ 131.092,03 R$ 2.972.827,78 

Agora se apresenta as despesas do sexo masculino dos anos 2019 e 2020: 



 

 

Tabela 28 - Distribuição das despesas sexo masculino – 2019 

IDADE 
TOTAL 

PROCEDIMENTO 
IPASEM 

SERVIDOR 
TAXAS 

SERVIDOR 
COPARTICIPAÇÃO 

0 - 18 R$ 901.216,61 R$ 737.399,37 R$ 9.434,97 R$ 163.817,24 

19 - 23 R$ 325.262,05 R$ 264.065,32 R$ 1.206,86 R$ 61.196,73 

24 - 28 R$ 162.661,00 R$ 129.804,32 R$ 3.232,93 R$ 32.856,68 

29 - 33 R$ 196.503,45 R$ 166.398,72 R$ 1.499,82 R$ 30.104,73 

34 - 38 R$ 377.210,89 R$ 305.674,72 R$ 4.454,32 R$ 71.536,17 

39 - 43 R$ 457.290,55 R$ 377.235,88 R$ 3.679,15 R$ 80.054,67 

44 - 48 R$ 535.132,52 R$ 433.925,87 R$ 4.446,45 R$ 101.206,65 

49 - 53 R$ 897.386,18 R$ 690.083,23 R$ 3.392,76 R$ 207.302,95 

54 - 58 R$ 1.403.032,06 R$ 1.152.466,69 R$ 10.491,90 R$ 250.565,37 

59 > R$ 7.105.912,96 R$ 5.984.605,57 R$ 40.046,27 R$ 1.121.307,39 

Totais R$ 12.361.608,28 R$ 10.241.659,70 R$ 81.885,44 R$ 2.119.948,58 

Tabela 29 - Distribuição das despesas sexo masculino – 2020 

IDADE 
TOTAL 

PROCEDIMENTO 
IPASEM 

SERVIDOR 
TAXAS 

SERVIDOR 
COPARTICIPAÇÃO 

0 - 18 R$ 1.223.292,24 R$ 1.043.509,91 R$ 16.479,51 R$ 179.782,33 

19 - 23 R$ 377.532,98 R$ 283.938,50 R$ 3.307,55 R$ 93.594,48 

24 - 28 R$ 81.865,73 R$ 64.748,85 R$ 548,62 R$ 17.116,88 

29 - 33 R$ 108.358,44 R$ 85.834,82 R$ 681,05 R$ 22.523,62 

34 - 38 R$ 300.501,83 R$ 248.506,45 R$ 1.606,89 R$ 51.995,38 

39 - 43 R$ 475.551,37 R$ 381.674,76 R$ 6.077,48 R$ 93.876,61 

44 - 48 R$ 456.330,05 R$ 353.223,87 R$ 5.579,61 R$ 103.106,18 

49 - 53 R$ 1.162.184,07 R$ 909.660,98 R$ 4.494,19 R$ 252.523,09 

54 - 58 R$ 1.512.190,61 R$ 1.248.514,34 R$ 14.726,60 R$ 263.676,27 

59 > R$ 7.332.035,11 R$ 6.215.367,44 R$ 43.104,07 R$ 1.116.667,67 

Totais R$ 13.029.842,43 R$ 10.834.979,92 R$ 96.605,55 R$ 2.194.862,51 

Abaixo, na tabela 30, está um comparativo entre os gastos médios de cada ano por 

sexo, onde se denota um gasto médio maior no sexo feminino, principalmente em 2019: 

Tabela 30 – Média de gastos por sexo 

ANO FEMININO QUANTIDADE MÉDIA MASCULINO QUANTIDADE MÉDIA 

2019 R$ 15.932.225,45 5.950 R$ 2.677,68 R$ 10.241.659,70 4.648 R$ 2.203,46 

2020 R$ 13.946.464,73 5.913 R$ 2.358,61 R$ 10.834.979,92 4.616 R$ 2.347,27 



 

 

3 FONTES DE CUSTEIO 

 

De acordo com as informações do IPASEM de NOVO HAMBURGO, o valor 

equivalente à arrecadação de contribuição do Instituto (incluindo o fator moderador), 

esteve na ordem de R$ 25.489.551,56 no ano de 2019. Esta arrecadação equivale à R$ 

2.124.129,30 em média, por mês. Em 2020 foram arrecadados R$ 36.119.001,12 de 

contribuições, com média de R$ 3.009.916,76. Ainda, o IPASEM obteve receitas 

patrimoniais e de parcelamentos no valor de R$ 11.048.529,74 em 2019 e R$ 

8.474.606,39 em 2020, totalizando uma receita média mensal de R$ 920.710,81 e R$ 

706.217,20, respectivamente. 

 Ao se comparar estas receitas médias com as despesas médias de R$ 

3.133.811,29 de 2019 e R$ 2.989.178,39 de 2020, evidencia-se desequilíbrio 

desfavorável ao sistema em 2019 e favorável ao sistema no exercício 2020. Ao se 

considerar todas as receitas e despesas, desde jan/2019 até dez/2020, observam-se um 

superávit financeiro de R$ 7,65 milhões (Tabela 15). Destaca-se que este superávit 

ocorreu em razão do ingresso de outras receitas (patrimoniais e de parcelamentos) que 

não fazem parte do plano de custeio, no montante de R$ 19.523.136,13. 

3.1 REAVALIAÇÃO ATUARIAL DO PLANO DE CUSTEIO 2021 

Ao se determinar um percentual da folha de pagamento dos segurados para 

estabelecer o custeio da assistência à saúde, este tem de ser suficiente para manter o 

equilíbrio do sistema. O referido percentual incide sobre a folha de pagamento dos 

segurados do IPASEM. Para fins de cálculo foi considerada a folha de pagamento média 

mensal do período de janeiro/2019 a dezembro/2020. 

 Nunca é demais salientar que, devido à abrangência do sistema de assistência à 

saúde, ao número de pessoas inscritas e que o custeio recai sobre pouco mais de 49% da 

população assistida, este tende a ser bastante elevado. 

 Devem-se levar em consideração, também, as oscilações na despesa mensal, as 

quais o IPASEM precisa manter um colchão, ou seja, uma reserva financeira de, pelo 

menos, duas despesas mensais para suportar tais oscilações sem comprometer a 



 

 

pontualidade do pagamento das faturas. O IPASEM conta, atualmente, com uma reserva de 

R$ 75.107.387,37, correspondendo a 28 vezes a despesa média mensal.  

 Diante dos compromissos do IPASEM, das estatísticas resultantes do estudo das 

receitas e despesas do sistema, passa-se a apresentar a alternativa de custeio para a 

manutenção do grupo atual, para o exercício de 2021: 

Despesa Receita 

Custo total Assistencial:    9,2869% Receita contribuição Assistencial: 9,8000% 

Custo total Administrativo: 1,0245% Receita contribuição Administrativo: 1,2000% 

 Receita Coparticipação:                     0,4716% 

Somatório:                 10,3114% Somatório:                              11,4716% 

Resultado 

Superávit 1,1602% 

 Estas são alíquotas médias calculadas atuarialmente e, em relação às alíquotas 

de receita, resultam da contribuição patronal, dos segurados e da receita do fator 

moderador (coparticipação), conforme disposto na legislação do Município. 

Em razão da existência de uma Reserva Financeira importante de mais de R$ 

75,1 milhões, e da relevância da receita financeira gerada por esta Reserva – cerca de R$ 

18 milhões em 2019 e 2020 – recomenda-se considerar, no plano de custeio, esta receita, 

juntamente com a receita de financiamento da coparticipação. Fica assim o plano de 

custeio 2021: 

Despesa Receita 

Custo total Assistencial:    9,2869% Receita contribuição Assistencial: 9,8000% 

Custo total Administrativo: 1,0245% Receita contribuição Administrativo: 1,2000% 

 Receita Coparticipação:                     0,4716% 

 Receita Amortização Coparticipação: 



 

 

0,8015% 

 Receita Financeira: 2,4529% 

Somatório:                 10,3114% Somatório:                              14,7260% 

Resultado 

Superávit 4,4146% 

 

 Salienta-se, por oportuno, que, em razão da reserva financeira atual do IPASEM, 

não há a necessidade de alteração no plano de custeio. Recomendam-se a sua revisão 

quando a reserva financeira atingir 3 (três) vezes o valor médio mensal das despesas 

assistenciais do Instituto. Tais alíquotas foram calculadas para gerar receita suficiente 

para cobrir as despesas, em conjunto com a coparticipação. 

3.2 Valores gastos pelos dependentes especiais Cônjuges 

 

A despesa dos cônjuges/companheiro(a) em 2020, a partir dos relatórios 

fornecidos com as despesas geradas por cada participante, ficou assim: 

- Número de dependentes especiais – Cônjuges: 1.955 – Companheiros(as): 723 

- Valor gasto pelo grupo em 2020: R$ 7.751.104,08 

- Valor médio mensal: R$ 645.925,34 

- Valor médio mensal per capita (custo puro): R$ 241,20 

3.3 Valores gastos pelos dependentes especiais Filhos de 18 a 24 anos 

 

 Em 2020 as despesas geradas pelos dependentes especiais, filhos de 18 a 24 

anos de idade, ficou assim: 



 

 

- Número de dependentes especiais – Filhos 18 a 24 anos: 622 

- Valor gasto pelo grupo em 2019: R$ 969.401,01 

- Valor médio mensal: R$ 80.783,42 

- Valor médio mensal per capita (custo puro): R$ 129,88 

4 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

No item 3 está apresentado o plano de custeio do IPASEM, mas outras 

alternativas poderão ser postas em discussão, para se decidir por aquela que mais se 

adapte às condições dos usuários do IPASEM e dos patrocinadores. No atual cenário 

recomenda-se a manutenção do atual plano de custeio. 

Constatado o crescimento do grupo de usuários com mais de 59 anos de idade 

não se descarta a hipótese de revisões das alíquotas, para os próximos anos, em razão 

do aumento das despesas médico/assistenciais.  

As despesas com assistência à saúde são muito caras e oscilam muito, seja por 

fatores sazonais como o inverno, seja por uma doença que resulte num longo período de 

internação e/ou tratamento. Outros fatores também colaboram: constante avanço da 

medicina e da tecnologia envolvida no diagnóstico e tratamento que, por vezes, vem de 

outros países e sofre a influência da moeda estrangeira; crescente aumento dos 

honorários médicos; carência de leitos hospitalares; falta de programas de medicina 

preventiva; entre outros. 

O sistema de custeio do Instituto de saúde é anômalo, pois se tem um custo 

elevado e uma receita limitada, atrelada à remuneração dos servidores, 

independentemente do tamanho do grupo familiar de cada um. Por este motivo, 

pequenas modificações na despesa ocasionam grandes alterações no custeio. 

O plano de custeio sugerido considera a manutenção da reserva de recursos 

financeiros para atender situações eventuais, além de possibilitar a formação de uma 



 

 

reserva financeira para o futuro onde as despesas tendem a crescer em razão do avanço 

da idade dos segurados.  

A administração do IPASEM deve manter sempre preparados mecanismos de 

controle no sistema próprio de saúde, a fim de evitar o mau uso, além de desenvolver 

programas de medicina preventiva. 

NOVO HAMBURGO, 26/05/2021. 

 

 






































